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-São Paulo — O Governo 
brasileiro conseguirá aba-
ter de sua dívida externa 
um total de 200 milhões de 
dólares — cerca de 28 bi-
lhões de cruzados à cotação 
do black — com o primeiroi 
leilão de conversão da dívi-
da externa a ser realizado 
hoje, já apelidado de super-
terça da conversão, na Bol-
sa de Valores do Rio de Ja-
neiro. O valor do abatimen-
to corresponderá ao limite 
estabelecido nesse leilão, 
um total de 150 milhões de 
dólares, mais um deságio 
de 25 por cento. 

-"O lote é pequeno demais 
pára a expectativa criada 
em torno desse tema", afir-
mou o presidente da Bolsa 
de Valores de São Paulo, 
tduardo Rocha Azevedo, 
ao manifestar sua convic-
çãodoe que todos os crédi-
tos serão converti já no pri-
meiro informe feito pelo 
leiloeiro oficial. Segundo 
ele, o mais importante do 
processo de conversão é 
que, além do abatimento 
da dívida brasileira, ocor-
rêrá aumento do prazo de 
carência dos empréstimos 
qUe estão vencendo. Isso 
porque quem converter 
créditos em investimentos 
de risco só poderá mandar 
de volta para seu país o ca-
pital investido após 12 
autos. Mas terá autorização 
para remeter os rendimen-
tos obtidos nessa aplica- 

Os leilões de conversão 
são destinados apenas para 
os créditos já vencidos e 
depositados no Banco Cen-
tral pelos devedores. Os 
Credores interessados na 
conversão por Investimen-
tós diretos em empresas ou 
em fundos de conversão de-
verão apresentar propos-
tas de descontos sobre o va-
ler da dívida. Como em 
qualquer leilão, quem ofe-
reeer maior lance - no caso 
desconto — adquire o direi-
to de converter. 

De acordo com o edital 
do Banco Central, divulga-
do no final da semana pas-
sada, o limite do primeiro 
leu o será de 150 milhões de 
dólares, sendo a metade 
para integralização do ca-
pital de novas sociedades, 
aumento de capital de so-
ciedades já existentes ou 
em valores mobiliários 
através de fundos de con-
versão — capital estrangei-
re. A outra parte será desti-
fiada a aplicações em pro-
jetos a serem desenvolvi-
dos nas áreas da Sudene, 
Sudam, Espírito Santo e 
Vale do Jequitinhonha, no 
Norte de Minas Gerais. O.  
lote padrão neste leilão se-
rá de 100 mil dólares e as 
taxas de desconto serão de 
0,5 por cento. Isso quer di-
zer que se oferecido um 
desconto de 20 por cento ve-
nha a ocorrer procura su-
perior ao total de 150 mi-
lhões de dólares, a taxa so- 
cip automaticamente mais 
0,5 por cento e assim por 
diante até que os lances se 
equiparem ou fiquem abai-
3to do volume ofertado pelo 
Governo. 

Para dar maior transfe-
rência ao processo, o BC 
estabeleceu que as correto-
ras vencedoras do leilão te-
rão de identificar seus 
clientes junto à direção da 
Bolsa até o meio-dia de 
quarta-feira. Poderão par-
ticipar dos leilões, sempre 
representadas por socieda-
de corretora, quaisquer 
pessoas físlças ou jurídicas, 
residentes, domiciliadas ou 
com sede no exterior. An. 
tes de ir ao leilão o proprie-
tário do crédito já terá es-
colhido os seus objetivos de 
investimentos por fundo de 
ações de empresas brasi-
leiras ou investir direta-
mente os recursos numa 
determinada companhia. 
Obtido o direito de conver-
são no leilão, ele recebe um 
certificado de investimento 
relativo ao total convertido 
menos o deságio, que fica-
rá para o Governo. 

Segundo o presidente da 
Bolsa paulista, autor de um 
projeto de cde dívida em 
capital de risco utilizado 
pelo governo nas negocia-
ções paraversão regula-
mentação desse processo, o 
Brasil perdeu muito tempo 
discutindo detalhes da 
questão, deixando de con-
verter, somente em 87, cer-
ca de 500 milhões de dóla-
res da dívida externa, o que 
lhe permitiria um alívio 
nas coritãs externas, Ape- 
sar da moratória. "Quando 
esse projeto estiver total-
mente implantado é 
possível que sejam conver-
tidos até 2 bilhões de dóla-
res por ano", previu. 

Mas nem todos parti-
lham desse otimismo. 
Além das critiças de desna-
cionalização de parte da 
economia, com maior apor-
te de recursos estrangei-
ros, há também cautela dos 
grandes credores brasilei-
ros. Os bancos internacio-
nais como City, Morgan, 
Midland, Chase Manhattan 
que detém 20 por cento do 
total conversível da dívida 
brasileira, estimada em 
torno de 66 bilhões de dóla-
res, só aceitam participar 
da conversão se não houver 
necessidade do desconto. 
Os banqueiros alegam não 
ser correto e Governo bra-
sileiro cobrar um ágio so-
bre um valor a que eles têm 
direito. 

A reação a essa proposta 
apresentada pelo represen-
tante do City durante semi-
nário sobre conversão da 
dívida em São Paulo — par-
tiu fulminante do presiden-
te da Bolsa de Valores de 
São Pualo. "Não dá para 
fazer dois critérios: um pa-
ra os bancos pequenos ou-
tro para os grandes; tem 
que ser tudo igual. Ou vai 
ser assim ou então a Bolsa 
de São Paulo não participa 
desse processo de leilão", 
ameaçou. Para ele, as difi-
culdades no mercado finan-
ceiro internacional alega-
das pelos banqueiros para 
a recusa da conversão com 
deságio não podem servir 
de justificativa para mu-
dança de regras. "Foi uma 
luta tremenda para che-
garmos nesse consenso e 
agora querem mudar, eu 
não posso aceitar isso", 
disse. 


